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Os trabalhos foram conduzidos numaárea experimental na Unidade dePesquisa Animal “Senador Álvaro
Adolfo”, pertencente à Embrapa Amazônia
Oriental, Belém, Pará, composta de 5,4 hec-
tares divididos em seis piquetes de grama
estrela (Cynodon nlemfuensis), adubadas
com 300 kg/ha de fosfato natural reativo
(Arad) na implantação e manejada com cin-
co dias de ocupação, 25 dias de descanso,
divididas com cerca elétrica, ao longo das
quais foram plantadas mudas de mogno afri-
cano (Khaya ivorensis) e nim indiano
(Azadirachta indica), intercaladas quatro
metros, as quais são fertilizadas com adu-
bos químicos e orgânicos, visando promo-
ver a ambiência animal e agregar valor à pro-
priedade, com uma área contendo bebedou-
ro e cocho coberto para suplementação ali-
mentar e mineralização dos animais.
Foram selecionados 25 machos desma-
mados inteiros da raça Murrah, com idade
média de 258 dias (entre 213 e 303 dias),
provenientes de seis plantéis de
bubalinocultores do Estado, selecionados
com base em características raciais, escore
corporal, idade, controle genealógico e sa-
nidade, sendo mantidos em regime alimen-
tar semelhante, durante 294 dias, sendo 70
dias de adaptação e 224 dias de prova, ten-
do sido submetidos a vermifugação prévia,
vacinação periódica contra febre aftosa e,
eventualmente, tratados contra ataque de
endo e ectoparasitos. Os animais foram
pesados no início e final do período de adap-
tação e a cada 56 dias. Após o término da
prova, foram calculados o peso ajustado
aos 550 dias e o ganho de peso, durante os
224 dias, os quais foram transformados em
índices (60% para peso aos 550 dias e 40%
para ganho de peso durante a prova, para
indicação dos melhores animais. A forra-
gem disponível foi estimada duas vezes no
período mais chuvoso e duas no menos
chuvoso para a determinação da matéria
seca (MS), coeficientes de digestibilidade
“in vitro” da matéria orgânica (DIVMO) com
líquido ruminal de búfalo.
A disponibilidade de forragem foi, em
média, de 3.607 kg/ha na entrada dos ani-
mais e de 2.828 kg/ha na saída, suprindo as
necessidades mínimas exigidas pelos ani-
mais, que é de 1.200 a 1.600 kg de MS.ha-1,
segundo Mott (1980) e os animais recebe-
ram ração suplementar, com 14% de proteí-
na bruta – PB, em cocho coberto, mais água
e mistura mineral à vontade.
O desenvolvimento dos animais foi o
apresentado no gráfico ao lado e indicam
um ganho de peso médio diário de 0,790 (±
0,081) kg/animal, durante os 224 dias de
prova, tendo variado em média de 302 kg
ao início da prova para 479 kg ao final. Os
melhores animais foram enviados para co-
leta de sêmen na Cebran.
Os cinco animais que mais se destaca-
ram apresentaram média de ganho diário de
0,906 kg/animal.
